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INTRODUÇÃO:	A	Enfermagem	Forense	é	uma	especialidade	que	diz	respeito	à	relação	entre	as	ciências	forenses	e
os	princípios	de	cuidado	e	assistência.	METODOLOGIA:	O	presente	estudo	de	natureza	documental	 tem	por	objetivo
conhecer	as	proximidades,	diferenças	e	responsabilidades	do	enfermeiro	generalista	e	o	especialista	em	enfermagem
forense,	de	acordo	com	as	diretrizes	do	Sistema	COFEN/COREN.	RESULTADOS:	As	diretrizes	do	COFEN	estabelecem
que	a	Enfermagem	Forense	no	Brasil	envolve	oito	áreas	de	atuação,	 sendo	elas:	violência	sexual;	 sistema	prisional;
atenção	psiquiátrica;	perícia,	assistência	técnica	e	consultoria;	coleta,	recolha	e	preservação	de	vestígios;	pós-morte;
desastres	 em	massa,	missões	 humanitárias	 e	 catástrofes;	maus	 tratos,	 traumas	 e	 outras	 formas	 de	 violência.	No
âmbito	das	competências	gerais,	destaca-se	o	enfermeiro	como	agente	de	promoção	da	saúde	e	proteção	à	vítima,
sendo	apto	e	responsável	por	elaborar	planos	de	cuidados	para	vítimas	e	indivíduos	vulneráveis,	identificar	lesões	em
casos	 de	 maus-tratos,	 promover	 trabalhos	 multidisciplinares	 para	 uma	 melhor	 eficácia	 nos	 resultados	 das
intervenções,	prezar	pela	saúde	mental	e	física	da	população	carcerária,	promover	planos	de	assistência	em	caso	de
catástrofes	e	participar	de	esforços	de	preservação	dos	cadáveres.	O	enfermeiro	forense	estabelece	uma	assistência
que	permita	à	vítima	assegurar	direitos	com	atenção	aos	vestígios	buscando	 justiça	e	o	enfrentamento	da	violência,
mas	também,	emitir	pareceres	 informativos	enquanto	consultor	 forense	sobre	a	prestação	de	cuidados	em	saúde	e
resultados	pertinentes;	coletar,	 recolher	e	preservar	vestígios,	e	no	âmbito	pré-hospitalar,	hospitalar,	comunitário	ou
outros	contextos	profissionais,	com	observância	nos	 limites	 legais	aplicáveis.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	A	partir	deste
estudo,	foi	possível	elucidar	a	contribuição	do	enfermeiro,	seja	ele	generalista	ou	forense,	no	acolhimento	e	cuidado	às
vítimas	 de	 violência	 de	 qualquer	 gênero,	 bem	 como,	 sua	 relevância	 em	 situações	 de	 catástrofes	 naturais	 e	 no
processo	 de	morte.	 Concomitantemente,	 evidenciou-se	 os	 diferentes	 papéis	 desempenhados	 pela	 enfermagem,	 de
modo	 que,	 o	 enfermeiro	 generalista	 atua	 de	 forma	 ampla	 na	 assistência,	 fornecendo	 cuidado	 direto	 ao	 paciente,
enquanto	 o	 enfermeiro	 forense	 atua	 na	 conexão	 entre	 a	 enfermagem	 e	 o	 sistema	 legal,	 auxiliando	 em	 questões
médico-legais.


